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Os tumores perianais em cães são neoplasias frequentes na prática cirúrgica veterinária, acometendo, 

sobretudo, machos adultos a idosos não castrados. Dentre essas neoplasias, pode-se citar adenomas e 

adenocarcinomas perianais, apresentando comportamento biológico variável e diferentes implicações 

clínicas e prognósticas. Os sinais clínicos observados incluem aumento de volume perianal, 

sangramento, dor, dificuldade de defecação e infecções secundárias. Nesse contexto, a cirurgia 

oncológica constitui a principal modalidade terapêutica para o controle local da doença, sendo 

fundamental para a redução dos sinais clínicos, prevenção de complicações e melhoria da qualidade 

de vida dos pacientes. O presente trabalho tem como objetivo revisar a literatura científica acerca das 

principais técnicas cirúrgicas empregadas no tratamento de tumores perianais em cães, bem como 

analisar seus resultados clínicos, taxas de recidiva e possíveis complicações. O planejamento 

cirúrgico deve considerar o tipo histológico, o tamanho e a extensão tumoral, o grau de invasão local, 

a proximidade com o esfíncter anal e a presença de metástases regionais, especialmente em linfonodos 

sublombares. A citologia, biópsia e radiografia são importantes para o estadiamento e definição da 

abordagem terapêutica. A excisão cirúrgica ampla é a técnica mais empregada, buscando a remoção 

completa da neoplasia com margens de segurança adequadas. Em machos inteiros, a associação da 

orquiectomia à excisão tumoral é recomendada, uma vez que a redução do estímulo hormonal está 

relacionada à diminuição das taxas de recidiva. Em neoplasias malignas, como os adenocarcinomas 

perianais, a abordagem cirúrgica pode ser mais complexa, exigindo ressecções extensas. As 

complicações pós-operatórias variam conforme a extensão da cirurgia e o envolvimento de estruturas 

adjacentes, sendo descritas, a deiscência de sutura, infecção, edema local, seroma, estenose anal e 

alterações na continência fecal. Os resultados clínicos estão relacionados à obtenção de margens 

cirúrgicas adequadas, ao tipo histológico e ao estadiamento tumoral. Logo, conclui-se que a cirurgia 

oncológica em tumores perianais em cães é uma abordagem eficaz para o controle local da doença e 

para a promoção do bem-estar animal, desde que realizada com planejamento individualizado, técnica 

cirúrgica adequada e acompanhamento pós-operatório. 
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